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Resumo: O tempo de reação humana pode ser entendido como o tempo necessário para
que uma pessoa perceba e reaja o mais rapidamente possível, sendo este fenômeno,
chamado de reflexo. Podemos medir este tempo utilizando as equações do Movimento
Retilíneo Uniformemente Acelerado (MRUA) e um experimento simples com uma régua.
Neste trabalho, apresentamos os resultados obtidos do tempo de reação humana realizado
no componente curricular de Física Prática na Universidade Federal do Pampa, campus
Itaqui, RS.
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INTRODUÇÃO

A Física é uma ciência da Natureza que envolve a
aprendizagem e a compreensão de leis e teorias que
explicam e descrevem os fenômenos físicos que
ocorrem em nosso cotidiano. Desde o tempo dos
filósofos gregos até o século XVII, a física fazia
parte das chamadas ciências naturais, cujo objetivo
era o estudo de toda a natureza. A partir daquela
época, a Física passou a restringir à matéria
inanimada e, mais tarde, com o desenvolvimento da
Química, definiu o seu universo de atuação (Gaspar,
2013); dizendo não ao senso comum, às
interpretações ingênuas, à aceitação cega de modelos
e teorias. As interpretações físicas nunca são
definitivas; estão em constantes buscas de melhores
modelos e teorias para explicar o Universo, desde
perspectivas subatômicas até macrocósmicas
(Moreira, 2018).

Atualmente está dividida em duas grandes partes: a
Física Clássica e a Física Moderna. Até o final do
século XIX, as descobertas e criações que fizeram os
físicos acreditar que seus estudos poderiam apenas
ser aperfeiçoados, faziam parte da Física Clássica.
No entanto, no início do século XX, fenômenos que
envolviam grandes velocidades, próximas à
velocidade da luz, e descobertas relacionadas a
estruturas muito pequenas (como as moléculas e os
átomos) e grandes massas (como planetas e estrelas),
levando ao desenvolvimento da relatividade geral e
da mecânica quântica, assim nascia a Física
Moderna. A Física Clássica possui grande espaço no
currículo do ensino básico; já a Física Moderna, não

tem tanto prestígio, embora seja de suma importância
para a compreensão de todo o desenvolvimento da
tecnologia dos tempos atuais (Fernandes, 2016).

O princípio da Física se pauta na articulação de
conceitos, leis e teorias de abordagem direta; a
utilização da prática em sala de aula, permite ao
discente não permanecer somente com conceitos e
fórmulas matemáticas (Monaretto, 2014). Portanto, é
de grande importância que estes possam aprender de
maneira contextualizada e interdisciplinar para que
consigam ter uma visão mais ampla das aplicações da
Física e entender de que maneira os conhecimentos
físicos influenciam na compreensão do mundo
(Gomes, 2016).

O componente curricular de Física Prática ofertado
pelo curso de Engenharia Cartográfica e de
Agrimensura da Universidade Federal do Pampa
(UNIPAMPA), campus Itaqui, RS visa apresentar os
conceitos e leis da Física de uma forma experimental
contextualizando o ensino da Física com o cotidiano
dos discentes. Através de experimentos simples e de
baixo custo, os discentes desenvolvem os conceitos
de Física Clássica que foram ensinados nos primeiros
semestres do curso.

O Movimento Retilíneo Uniformemente Acelerado
(MRUA) ocorre quando a aceleração é constante (ou
em situações nas quais a aceleração pode ser
considerada aproximadamente constante) (Halliday,
2016). Esse movimento fornece um conjunto de
equações matemáticas básicas que auxiliam na
solução de problemas.
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Um exemplo de MRUA é um objeto que sofre uma
aceleração constante para baixo, conhecida como
aceleração em queda livre, cujo módulo é
representado pela letra g. O valor desta aceleração
não depende das características do objeto, como
massa, densidade e forma; é a mesma para todos os
objetos (Halliday, 2016). O valor de g varia
ligeiramente com a latitude e com a altitude. Ao nível
do mar e em latitudes médias, o valor é 9,8 m/s2
(Halliday, 2016).

As equações matemáticas de movimento para
aceleração constante também se aplicam à queda
livre nas proximidades da superfície da Terra, ou
seja, se aplicam a um objeto que esteja descrevendo
uma trajetória vertical, para cima ou para baixo,
contanto que os efeitos do ar possam ser desprezados.
Entretanto, no caso da queda livre, (a) a direção do
movimento é ao longo de um eixo y vertical e não ao
longo de um eixo x horizontal, com o sentido
positivo de y apontando para cima; (b) a aceleração
em queda livre é negativa, ou seja, para baixo, em
direção ao centro da Terra, e, portanto, tem o valor g
nas equações (Halliday, 2016).

O movimento de queda dos corpos foi estudado por
Galilei Galileu que afirmou que: “se não houvesse a
resistência do ar, todos os corpos, de qualquer peso
ou forma, abandonados da mesma altura, nas
proximidades da superfície da Terra, levariam o
mesmo tempo para atingir o solo”. Através de
experimentos mostrou que todos os corpos caem com
a mesma velocidade (aceleração), independente de
sua massa.

Podemos observar o movimento de queda livre em
um experimento simples e determinar o tempo de
reação humana. Este tempo está relacionado com a
coordenação neuromuscular em que o cérebro
percebe os estímulos (auditivos, visuais ou táteis),
processa a informação e define a reação (reflexo)
(Vaghetti, 2007).

Segundo Feis (2012), o tempo médio de reação de
uma pessoa jovem em bom estado de saúde varia
entre 0,15 s e 0,45 s. Este é praticamente o tempo que
o cérebro necessita para processar as informações
que está recebendo e definir uma ação.

Desse modo, neste trabalho apresentamos os
resultados obtidos experimentalmente do tempo de
reação humana relacionados com o tempo de queda
de um objeto (régua), por meio da reação visual e
auditiva dos discentes matriculados no componente
curricular de Física Prática do curso de Engenharia
Cartográfica e de Agrimensura, da Universidade
Federal do Pampa, no primeiro semestre de 2024.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento realizado consistiu em colocar uma
régua de 60 cm, em posição perpendicular ao solo,

com a contagem crescente de baixo para cima, em
queda livre, por um discente, que chamamos de
“emissor”. O outro discente, que chamamos de
“pegador”, posiciona a mão, em forma de pinça, na
parte inferior da régua (posição zero), para que tenha
seu reflexo estimado. O pegador receberá estímulos
visuais ou auditivos (emitidos pelo emissor) para
fechar a mão e segurar a régua que se encontra em
queda livre. Com a execução deste procedimento
toma-se nota de quantos centímetros da régua
passaram pela mão do pegador ao receber o estímulo
visual ou o comando do emissor. A Figura 1
apresenta o esquema experimental.

Figura 1.Esquema experimental.

Fonte: Imagem adaptada de
https://vestibulares.estrategia.com/public/questoes/fo
rma-determinar-tempo86302f2a1c/

Na Tabela 1, apresentamos os quatro processos de
estímulos utilizados pelo emissor ao soltar a régua
para o pegador. O primeiro procedimento foi
realizado quinze vezes com cada discente (três
discentes). Assim, foi realizada a marcação da
distância que a régua percorreu até o discente
conseguir pegar. Depois de repetidas quinze vezes,
foi calculada a média do deslocamento ∆Sm através
da equação (1).

, (1)∆𝑆
𝑚 

= 1
𝑁

𝑖=1

𝑁

∑ ∆𝑆
𝑖

onde, N = 15.

Para o segundo, terceiro e o quarto procedimentos, as
medidas foram realizadas cinco vezes para cada
discente. Assim, foi utilizada novamente a equação
(1), mas com N = 5.

O deslocamento ∆S é definido como a diferença entre
a posição final Sf e a posição inicial Si do objeto, ou
seja:

. (2)∆𝑆
 

= 𝑆
𝑓 

−  𝑆
𝑖

No Sistema Internacional de Unidades (SI), a
unidade de deslocamento é o metro (m). Na
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marcação da régua, tínhamos que Si = 0 e a posição
final era o quanto a régua se deslocava até o discente
conseguir pegar. Inicialmente, essa distância estava
em centímetros (cm) e, depois era convertida em
metros (m).

Tabela 1. Os quatro processos envolvendo o Emissor
e o Pegador.

1º Procedimento:
Emissor: Solta a régua.
Pegador: Possui o estímulo visual (olhos abertos
olhando para a régua).

2º Procedimento:
Emissor: Solta a régua e diz “Já”.
Pegador: Possui o estímulo sonoro e visual (olhos
abertos olhando para a régua).

3º Procedimento:
Emissor: Solta a régua e diz “Já”.
Pegador: Possui o estímulo sonoro (olhos
fechados).

4º Procedimento:
Emissor: Solta a régua e diz “Já”.
Pegador: Possui o estímulo sonoro e parcialmente
visual (olhos abertos, mas, olhando para o lado).

Realizada a média do deslocamento ∆Sm usando a
equação (1), calculamos o desvio padrão da média
𝜎∆Sutilizando a equação (3):

. (3)σ
∆𝑆

= 𝑖=1

𝑁

∑ (∆𝑆
𝑖
−∆𝑆

𝑚
)2

𝑁(𝑁−1)

Na equação (3), temos que ∆Si é a primeira medida
do deslocamento da régua até chegar na 15º medida
(primeiro procedimento) ou 5º medida (segundo,
terceiro e quarto procedimentos).

Usando as equações (1) e (3), o resultado da medida
do deslocamento é apresentado como:

. (4)∆𝑆 =  ∆𝑆
𝑚

± σ
∆𝑆

Considerando o Movimento Retilíneo
Uniformemente Acelerado (MRUA) em que a
aceleração é constante, temos que a equação que
relaciona a posição com o tempo é dada por:

(5)𝑆 = 𝑆
𝑜

+ 𝑣
𝑜
𝑡 + 1

2 𝑎𝑡2

Na equação (5), temos que So é a posição inicial, S é
a posição final, vo é a velocidade inicial, a é a
aceleração e t é o tempo. Como a aceleração é
constante, temos que neste movimento, a aceleração
média e a instantânea são iguais. Além disso, temos
que a posição inicial é zero e a velocidade inicial é

zero, ou seja, consideramos que a régua é solta do
repouso. Logo, a equação (5) se reduz a:

(6)𝑆 = 1
2 𝑎𝑡2 .

Podemos obter uma equação para calcular o tempo
utilizando a equação (6). Isolando o tempo, temos
que:

. (7)𝑡 = 2𝑆
𝑎

Logo, como a régua realiza um movimento em queda
livre, a aceleração na equação (7) é a aceleração da
gravidade g. Substituindo a por g, temos:

. (8)𝑡 = 2𝑆
𝑔

Como medimos a posição final da régua (S) e usamos
o valor de g = 9,8 m/s2 (Halliday, 2016) podemos
encontrar o tempo de reação de cada discente
utilizando a equação (8).

Como realizamos quinze medidas do deslocamento
∆S no primeiro procedimento, teremos quinze
medidas do tempo de reação. A média do tempo de
reação tm é calculada através da equação (9).

, (9)𝑡
𝑚

= 1
𝑁

𝑖=1

𝑁

∑ 𝑡
𝑖

onde, N = 15. Para o segundo, terceiro e quarto
procedimentos, as medidas foram realizadas cinco
vezes para cada discente, então, teremos cinco
cálculos de tempo de reação. Logo, N = 5, na
equação (9).

Realizada a média do tempo de reação tm usando a
equação (9), calculamos o desvio padrão da média 𝜎t
utilizando a equação (10):

. (10)σ
𝑡

= 𝑖=1

𝑁

∑ (𝑡
𝑖
−𝑡

𝑚
)2

𝑁(𝑁−1)

Usando as equações (9) e (10), o resultado do tempo
de reação é apresentado como:

(11)∆𝑡 =  𝑡
𝑚

± σ
𝑡

A unidade de tempo no SI é o segundo (s).

Para uma melhor compreensão visual dos dados
calculados, construímos gráficos comparativos em
barras com o auxílio do sistema de planilhas
eletrônicas Excel.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O experimento começou com o Primeiro
Procedimento (Tabela 1), em que o emissor apenas
solta a régua e o pegador possui o estímulo visual.
Iremos nomear os discentes participantes de P1, P2 e
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P3. O discente P1 é do sexo masculino e possui 25
anos. O discente P2 é do sexo feminino e possui 20
anos enquanto que o discente P3 é do sexo masculino
e possui 39 anos.

O primeiro discente a participar do Primeiro
Procedimento como pegador foi o P1. Na Tabela 2
abaixo, apresentamos os dados relacionados com os
deslocamentos ∆S, o deslocamento médio ∆Sm, os
tempos de reação t calculados usando a equação (8),
o tempo médio de reação tm e os desvios padrões da
média.

Tabela 2. Resultados para o discente P1 fazendo o
Primeiro Procedimento como pegador.

Medidas ∆S (cm) ∆S (m) t (s)

1 36,7000 0,3670 0,2737

2 40,0000 0,4000 0,2857

3 32,3000 0,3230 0,2567

4 23,1000 0,2310 0,2171

5 28,9000 0,2890 0,2429

6 25,5000 0,2550 0,2281

7 28,9000 0,2890 0,2429

8 32,8000 0,3280 0,2587

9 17,4000 0,1740 0,1884

10 23,6000 0,2360 0,2195

11 27,3000 0,2730 0,2360

12 25,8000 0,2580 0,2295

13 25,5000 0,2550 0,2281

14 22,5000 0,2250 0,2143

15 14,9000 0,1490 0,1744

Média 27,0133 0,2701 0,2331

Desvio
padrão

1,7233 0,0172 0,0076

Podemos resumir os resultados do discente P1 de
acordo com as equações (4) e (11), ou seja:

ΔS = 0,2701 ± 0,0172m, (12)

t =0,2331 ± 0,0076s. (13)

O segundo discente a participar como pegador da
régua foi o P2. Na Tabela 3, apresentamos os dados

relacionados com os deslocamentos ∆S, o
deslocamento médio ∆Sm, os tempos de reação t
calculados usando a equação (8), o tempo médio de
reação tm e os desvios padrões da média.

Tabela 3. Resultados para o discente P2 fazendo o
Primeiro Procedimento como pegador.

Medidas ∆S (cm) ∆S (m) t (s)

1 20,0000 0,2000 0,2020

2 15,2000 0,1520 0,1761

3 17,3000 0,1730 0,1879

4 14,4000 0,1440 0,1714

5 30,0000 0,3000 0,2474

6 14,1000 0,1410 0,1696

7 32,6000 0,3260 0,2579

8 20,0000 0,2000 0,2020

9 19,7000 0,1970 0,2005

10 21,1000 0,2110 0,2075

11 26,5000 0,2650 0,2326

12 10,20000 0,1020 0,1443

13 24,8000 0,2480 0,2250

14 16,2000 0,1620 0,1818

15 22,5000 0,2250 0,2143

Média 20,3067 0,2031 0,2014

Desvio
padrão

1,5994 0,0160 0,0010

Podemos resumir os resultados do discente P2 de
acordo com as equações (4) e (11), ou seja:

ΔS = 0,2031 ± 0,0160m, (14)

t =0,2014 ± 0,0010s. (15)

O terceiro discente a participar como pegador da
régua foi o P3. Na Tabela 4, apresentamos os dados
relacionados com os deslocamentos ∆S, o
deslocamento médio ∆Sm, os tempos de reação t
calculados usando a equação (8), o tempo médio de
reação tm e os desvios padrões da média.

Podemos resumir os resultados do discente P3 de
acordo com as equações (4) e (11), ou seja:
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ΔS = 0,1678 ± 0,0121m, (16)

t =0,1835 ± 0,0063s. (17)

Tabela 4. Resultados para o discente P3 fazendo o
Primeiro Procedimento como pegador.

Medidas ∆S (cm) ∆S (m) t (s)

1 26,5000 0,2650 0,2325

2 20,5000 0,2050 0,2045

3 16,4000 0,1640 0,1829

4 13,0000 0,1300 0,1629

5 20,2000 0,2020 0,2030

6 11,9000 0,1190 0,1558

7 14,8000 0,1480 0,1738

8 14,4000 0,1440 0,1714

9 13,9000 0,1390 0,1684

10 26,2000 0,2620 0,2312

11 13,3000 0,1330 0,1647

12 18,5000 0,1850 0,1943

13 12,5000 0,1250 0,1597

14 14,0000 0,1400 0,1690

15 15,6000 0,1560 0,1784

Média 16,7800 0,1678 0,1835

Desvio
padrão

1,2098 0,0121 0,0063

Dessa forma, analisando os resultados obtidos nas
equações (13), (15) e (17) podemos concluir que o
discente P3 teve o tempo de reação menor ao pegar a
régua no experimento. Em seguida, foi o discente P2
e por último, o discente P1. Para uma melhor
visualização dos resultados, construímos o gráfico
em barras da Figura 2.

Analisando a Figura 2, notamos que o último
discente P3 a fazer o experimento teve o menor
tempo de reação (0,1835 s) e também, o menor
deslocamento da régua (0,1678 m). Acreditamos que
o motivo do discente P3 ter sido o mais rápido,
também, se deve ao fato de ter sido o último a fazer a
dinâmica do experimento. Isso interfere, pois o
discente P1 foi o primeiro a fazer o experimento e
não tinha nenhuma percepção construída e analisada

de como se daria a dinâmica do experimento. Já o
último discente, P3, teve uma certa vantagem, pois já
havia visualizado o experimento. Assim, percebemos
que a ordem em que se coloca o discente influencia
na avaliação da sua percepção e reação no
experimento. Essa forma de medir o tempo de reação
no Primeiro Procedimento, na verdade, mede o
tempo de reação visual dos discentes.

Figura 2. Gráfico em barras comparando os
deslocamentos médios ∆Sm e os tempos de reação
médios tm dos discentes no Primeiro Procedimento.

Na Tabela 5 apresentamos os dados relacionados com
os deslocamentos ∆S, o deslocamento médio ∆Sm, os
tempos de reação t calculados usando a equação (8),
o tempo médio de reação tm e os desvios padrões da
média para os discentes P1, P2 e P3 fazendo o
Segundo Procedimento como pegador.

Podemos resumir os resultados dos tempos de reação
da seguinte forma:

Discente P1: t =0,1912 ± 0,0127s. (18)

Discente P2: t =0,1764 ± 0,0126s. (19)

Discente P3: t =0,1794 ± 0,0080s. (20)

No Segundo Procedimento, o emissor ao soltar a
régua diz a palavra “Já”. Podemos verificar que ao
analisarmos as equações (18), (19) e (20), o menor
tempo de reação é do discente P2. Porém, a diferença
é pequena em relação ao discente P3. O que se
verifica também é que o discente P3 obteve o menor
desvio padrão da média, ou seja, somente o valor de
0,0080 s. Isso demonstra que este discente manteve o
seu tempo de reação quase constante no valor durante
o Segundo Procedimento. Além disso, em
comparação com o Primeiro Procedimento, os
tempos de reação médios dos discentes P1 e P2
diminuíram quando se usa o estímulo sonoro e visual.

Para uma melhor visualização dos resultados,
construímos o gráfico em barras da Figura 3.
Podemos visualizar que os deslocamentos médios
dos discentes P2 e P3 são semelhantes (0,1570 m e
0,1580 m, respectivamente). Porém, ainda analisando
o desvio padrão da média dos deslocamentos, vemos
que o discente P3 apresenta o valor de 0,0109 m
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enquanto que o discente P2 apresenta o valor de
0,0226 m. Logo, acreditamos que devemos
considerar que o discente P3 foi o mais rápido neste
procedimento em função dos valores de desvio
padrão da média dos deslocamentos e dos tempos de
reação serem menores do que os do discente P2.

Tabela 5. Resultados para os discentes P1, P2 e P3
fazendo o Segundo Procedimento como pegador.

Discente
P1

Discente
P2

Discente
P3

∆S
(m)

t
(s)

∆S
(m)

t
(s)

∆S
(m)

t
(s)

1 0,17
30

0,18
79

0,10
50

0,14
64

0,15
80

0,17
96

2 0,28
30

0,24
03

0,14
50

0,17
20

0,14
80

0,17
38

3 0,15
50

0,17
79

0,17
60

0,18
95

0,15
60

0,17
84

4 0,16
00

0,18
07

0,12
00

0,15
65

0,19
80

0,20
10

5 0,14
00

0,16
90

0,23
20

0,21
76

0,13
20

0,16
41

Média 0,18
22

0,19
12

0,15
70

0,17
64

0,15
80

0,17
94

Desvio
padrão

0,02
57

0,01
27

0,02
26

0,01
26

0,01
09

0,00
80

Figura 3. Gráfico em barras comparando os
deslocamentos médios ∆Sm e os tempos de reação
médios tm dos discentes no Segundo Procedimento.

No Terceiro Procedimento, o emissor ao soltar a
régua diz a palavra “Já”, mas agora, o pegador está
de olhos fechados. Logo, o estímulo que o pegador
possui é somente sonoro, diferentemente do Segundo
Procedimento que possuía o estímulo visual e sonoro.

Na Tabela 6 apresentamos os dados relacionados com

os deslocamentos ∆S, o deslocamento médio ∆Sm, os
tempos de reação t calculados usando a equação (8),
o tempo médio de reação tm e os desvios padrões da
média para os discentes P1, P2 e P3 fazendo o
Terceiro Procedimento como pegador. Podemos
resumir os resultados dos tempos de reação da
seguinte forma:

Discente P1: t =0,2261 ± 0,0349s. (21)

Discente P2: t =0,2463 ± 0,0214s. (22)

Discente P3: t =0,1682 ± 0,0308s. (23)

Tabela 6. Resultados para os discentes P1, P2 e P3
fazendo o Terceiro Procedimento como pegador.

Discente
P1

Discente
P2

Discente
P3

∆S
(m)

t
(s)

∆S
(m)

t
(s)

∆S
(m)

t
(s)

1 0,43
00

0,29
62

0,14
20

0,17
02

0,16
70

0,18
46

2 0,05
50

0,10
59

0,34
30

0,26
46

0,15
00

0,17
50

3 0,27
50

0,23
69

0,27
80

0,23
82

0,01
70

0,05
89

4 0,41
50

0,29
10

0,32
80

0,25
87

0,14
60

0,17
26

5 0,19
70

0,20
05

0,44
00

0,29
97

0,30
60

0,24
98

Média 0,27
44

0,22
61

0,30
62

0,24
63

0,15
72

0,16
82

Desvio
padrão

0,07
00

0,03
49

0,04
87

0,02
14

0,04
59

0,03
08

Podemos verificar que ao analisarmos as equações
(21), (22) e (23), o menor tempo de reação é do
discente P3. Os discentes P1 e P2 obtiveram um
aumento do tempo de reação, em comparação com o
Segundo Procedimento. Nestes casos, podemos
concluir que o cérebro demorou mais para processar
a informação recebida, pois não tinha a visão da
régua. Porém, o discente P3 teve uma melhora
significativa em seu tempo de reação em comparação
com o Segundo Procedimento mostrando que com os
olhos fechados pode-se ter uma melhor concentração
para ter uma boa reação.

Para uma melhor visualização dos resultados,
construímos o gráfico em barras da Figura 4. No
gráfico, podemos observar que o menor
deslocamento médio obtido da régua é de 0,1572 m
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considerando os três procedimentos realizados pelo
discente P3.

Figura 4. Gráfico em barras comparando os
deslocamentos médios ∆Sm e os tempos de reação
médios tm dos discentes no Terceiro Procedimento.

Na Tabela 7 apresentamos os dados relacionados com
os deslocamentos ∆S, o deslocamento médio ∆Sm, os
tempos de reação t calculados usando a equação (8),
o tempo médio de reação tm e os desvios padrões da
média para os discentes P1, P2 e P3 fazendo o Quarto
Procedimento como pegador, em que o Estímulo é
sonoro e parcialmente visual (Tabela 1).

Tabela 7. Resultados para os discentes P1, P2 e P3
fazendo o Quarto Procedimento como pegador.

Discente
P1

Discente
P2

Discente
P3

∆S
(m)

t
(s)

∆S
(m)

t
(s)

∆S
(m)

t
(s)

1 0,13
00

0,16
29

0,33
00

0,25
95

0,19
00

0,19
69

2 0,41
50

0,29
10

0,36
60

0,27
33

0,59
00

0,34
70

3 0,37
50

0,27
66

0,38
50

0,28
03

0,48
00

0,31
30

4 0,13
30

0,16
48

0,16
70

0,18
46

0,55
10

0,33
53

5 0,37
50

0,27
66

0,33
20

0,26
03

0,36
50

0,27
29

Média 0,28
56

0,23
44

0,31
60

0,25
16

0,43
52

0,29
30

Desvio
padrão

0,06
33

0,02
89

0,03
87

0,03
87

0,07
23

0,02
72

Podemos resumir os resultados dos tempos de reação
da seguinte forma:

Discente P1: t =0,2344 ± 0,0289s. (24)

Discente P2: t =0,2516 ± 0,0387s. (25)

Discente P3: t =0,2930 ± 0,0272s. (26)

Além disso, a Figura 5 apresenta o gráfico em barras
dos resultados. Podemos verificar pelas equações
(24), (25) e (26) que os tempos de reações
aumentaram consideravelmente em comparação com
os outros procedimentos. O fato de os discentes
estarem com os olhos abertos e não visualizando a
régua diretamente e sim, olhando para o outro lado
acarreta na distração e faz com que o cérebro demore
mais para processar a informação após a palavra ser
dita. Ainda assim, tivemos uma mudança, em que o
discente P1 passou a ter o tempo de reação menor
entre os discentes e o discente P3, que normalmente
apresentava o menor tempo de reação nos outros
procedimentos, passou a ter o maior tempo neste
procedimento.

Figura 5. Gráfico em barras comparando os
deslocamentos médios ∆Sm e os tempos de reação
médios tm dos discentes no Quarto Procedimento.

Assim, os maiores tempos de reação foram obtidos
com o Quarto Procedimento, por conta das distrações
do ambiente, e pelo fato da audição não estar
totalmente atenta ao emissor e o estímulo visual ser
parcial.

CONCLUSÃO

Com a análise das medidas e dos cálculos feitos,
conclui-se que a audição e a visão são fatores de
suma importância para o cérebro processar os
estímulos e ter uma resposta. Além disso, devemos
considerar que a atenção e a concentração de cada
discente pode afetar diretamente no tempo de reação
como foi mostrado na quarta etapa do experimento.

Podemos verificar que os menores tempos de reação
são obtidos pelo discente P3, no primeiro e no
segundo procedimento. Porém, ao analisarmos
também o valor do desvio padrão da média,
concluímos que o discente P3 também foi o mais
rápido no terceiro procedimento, obtendo o menor
deslocamento da régua (0,1572 m) de todos os
procedimentos. Por conta das distrações do ambiente,
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os maiores tempos de reação foram obtidos no quarto
procedimento. O discente P1 passou a ter o tempo de
reação menor entre os discentes e o discente P3, que
normalmente apresentava o menor tempo de reação
nos outros procedimentos, passou a ter o maior
tempo neste procedimento.

Em resumo, o tempo de reação é crucial para uma
série de aplicações práticas que abrangem desde a
segurança até o desempenho humano,
desenvolvimentos de tecnologia e pela compreensão
do funcionamento do cérebro humano.

AGRADECIMENTOS

Aos discentes da turma 2024/1 de Física Prática do
curso de Engenharia Cartográfica e de Agrimensura
da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA),
campus Itaqui, RS.

REFERÊNCIAS

FEIS. Medida do tempo de reação humano-UNIVAP.
Tópico 6: aula prática (2012). Disponível em:
www.univap.br.aula.fisica.exp. Acesso em 11 de
junho de 2024.

FERNANDES, E. F. As dificuldades de compreender
física dos alunos do ensino médio das escolas
públicas de Iguatu - CE. Ceará, 2016.

GASPAR, A. Compreendendo a Física. ed. 2, v. 1,
São Paulo, 2013.

GOMES, A. P.; SILVA, S. M. V. A disciplina de
física na concepção dos alunos do ensino médio
da escola estadual Deputado Alberto de Moura
Monteiro, 2016.

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J.
Fundamentos de Física, 10a ed., v. 1, Rio de
Janeiro: LTC. 2016.

MONARETTO, A.; FREITAS, V. F. A importância
da prática no ensino de física para a educação de
jovens e adultos. 2014.

MOREIRA, M. A. Uma análise crítica do ensino de
Física. Ensino de ciências, v.32, n. 94, São Paulo,
ISSN 1806-9592, 2018.

VAGHETTI, C. A. O; ROESLER, H; ANDRADE,
A. Tempo de reação simples auditivo e visual em
surfistas com diferentes níveis de habilidade:
comparação entre atletas profissionais, amadores
e praticantes. Rev. Bras. Med. Esportes, vol. 13,
2007.

Evento online
www.even3.com.br/cobicet2024


